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“ A ciência não pode prever o que vai acontecer. Só pode 






Atualmente a família Otariidae é representado por 14 espécies de lobos e leões-marinhos, dos 
quais se distinguem das focas por apresentarem orelha externa. No litoral sul do Brasil se pode 
encontrar quatro dessas espécies: Otaria flavescens (Shaw,1800), Arctocephalus australis 
(Zimmermann, 1783), Arctocephalus tropicalis (Gray, 1872), Arctocephalus gazella (Peters, 
1875). O presente estudo foi realizado com o objetivo de monitorar os encalhes de lobos e leões-
marinhos no litoral de Jaguaruna e Passo de Torres, Santa Catarina. Foram realizadas 19 saídas 
de campo, executadas quinzenalmente entre os meses de março e novembro de 2014, 
percorrendo seis municípios catarinenses: Jaguaruna, Rincão, Arroio do Silva, Araranguá, 
Balneário Gaivotas e Passo de Torres, num trecho total de 120 km. O método de amostragem 
sucedeu-se por busca ativa, onde os pesquisadores seguiam de carro por toda rota em busca de 
pinípedes, vivos ou mortos. Após encontrá-los foi preenchida planilha de dados, para registro 
de sexo, faixa etária, estado da carcaça e biometria. Foram encontrados 14 indivíduos de três 
espécies: Otaria flavescens, Arctocephalus australis e Arctocephalus tropicalis, onde apenas 
um indivíduo estava com vida. Houve um maior registro de encalhes para indivíduos machos 
adultos, podendo estar relacionado a ausência de cuidado parental destes indivíduos. Confirmou 
o padrão de sazonalidade dos otarídeos no litoral sul catarinense, onde nos meses de inverno 
que um maior número de encalhes, tendo agosto como o mês mais representativo. Apesar de 
não se ter um motivo claro, 35% dos indivíduos registrados foram encontrados em Balneário 
Gaivota. 
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Os mamíferos marinhos são divididos em cerca de 130 espécies no planeta 
(LINDNER, 2014) e o Brasil com sua abundante diversidade biológica marinha 
(LEWINSOHN, 2002) é contemplado com 55 espécies de mamíferos marinhos (FUNDAÇÃO 
MAMÍFEROS AQUÁTICOS, 2015) no qual cerca de 30 destas estão presentes nos mares 
catarinenses (LINDNER, 2014). 
Atualmente existem 33 espécies de pinípedes distribuídas em três famílias: 
Otariidae, Phocidae e Odobenidae (IBAMA, 2005). Os otarídeos são representados por 14 
espécies de leões e lobos-marinhos (SANFELICE, 2003). Todos os otarídeos são carnívoros e 
apresentam como característica exclusiva da família a presença de orelha externa, 
diferenciando-os das focas (MONTEIRO-FILHO et al., 2013). Apesar de serem animais 
marinhos e de hábito costeiro, apresentam a habilidade de deslocamento em terra para 
reprodução e cuidado de suas proles (JEFFERSON; LEATHERWOOD; WEBBER, 1993).  
Acredita-se que os pinípedes apresentem ampla distribuição geográfica devido a 
facilidade de deslocamento pelos mares (DREHMER; FERIGOLO; BORSATO, 1998). 
Segundo Simões-Lopes, Drehmer e Ott (1995), esses carnívoros aquáticos são encontrados em 
grande número entre o litoral sul e sudeste do Brasil entre o outono e a primavera (MADER; 
SANDER; BALBÃO, 2006). Para Silva (2004), os pinípedes realizam esses grandes 
deslocamentos sazonais à costa do Rio Grande do Sul devido a busca por alimentação e 
descanso (MUELBERT; OLIVEIRA, 2006). Pavanato et al. (2012), acrescentam que fatores 
como a temperatura da água também condicionam a chegada desses animais no litoral gaúcho.  
Ao decorrer dos mais de oito mil quilômetros de litoral brasileiro (LINDNER, 2014; 
TESSLER; GOYA, 2005) existem correntes marítimas superficiais, cuja função é a troca de 
calor e de nutrientes entre as regiões (VIEIRA; ALVES; MATSCHINSKE, 2005). Na região 
sul brasileira, a Corrente do Brasil, pobre em nutrientes (REMA BRASIL, 2007) transporta 
águas quentes ao encontro das águas frias, ricas em nutrientes, da Corrente das Malvinas 
(RIBEIRO et al., 2008), vindas do sul durante o inverno (LINDNER, 2014). A mistura dessas 
duas correntes, resulta na Convergência Subtropical (PRATES; GONÇALVES; ROSA, 2012) 
que acarreta fatores climáticos que influenciam na composição faunística local (MINISTÉRIO 
DO MEIO AMBIENTE, 2002). 
Apesar de não existirem colônias reprodutivas de pinípedes no país, até o presente 
momento já foram documentadas sete espécies na costa brasileira: Otaria flavescens 
(Shaw,1800), Arctocephalus australis (Zimmermann, 1783), Arctocephalus tropicalis (Gray, 
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1872), Arctocephalus gazella (Peters, 1875), Mirounga leonina (Linnaeus,1758), Hydrurga 
leptonyx (De Blainville, 1820) e Lobodon carcinophagus (Hombron & Jacquinot, 1842).  As 
espécies O. flavescens, A. australis e A. tropicalis já foram registradas pela Lista dos Mamíferos 
de Santa Catarina, porém, A. gazella não ocorre com frequência no litoral sul brasileiro 
(CHEREM et al., 2004; CHIAPPETTA, 2014; ICMBIO, 2011; MONTEIRO-FILHO et al., 
2013; SILVA, 2004; SIMÕES-LOPES; DREHMER; OTT, 1995; XIMENEZ; SIMÕES-
LOPES; PRADERI, 1987). 
De acordo com Campagna (2014), apesar de não apresentarem colônias 
reprodutivas no Brasil, Otaria flavescens é o otarídeo mais frequente no sul do país (ROSAS et 
al., 1994), comum de áreas costeira, encontrada raramente em águas profundas, onde suas 
colônias reprodutivas se encontram no Uruguai, Argentina e Ilhas Malvinas (ICMBIO, 2011). 
Machos da espécie normalmente viajam sozinhos ou em pequenos grupos, porém, não há 
registro de migrações entre os oceanos (CAMPAGNA, 2014; GEHARA, 2009; JEFFERSON; 
LEATHERWOOD; WEBBER, 1993).  
A presença de grande quantidade de pelos nos machos adultos, lembrando a juba 
dos leões terrestres, é uma característica marcante da espécie (JEFFERSON; 
LEATHERWOOD; WEBBER, 1993).  Sua pelagem varia de marrom escuro a alaranjado, 
sendo mais clara nas fêmeas (MONTEIRO-FILHO et al., 2013). Sua dieta inclui muitas 
espécies de peixes bentônicos e pelágicos, cefalópodes e crustáceos (JEFFERSON; 
LEATHERWOOD; WEBBER, 1993; PALAZZO JR.; BOTH, 1988). Como todos os otarídeos, 
exemplares de leões-marinhos possuem característica de dimorfismo sexual (DREHMER, 
2005), onde machos adultos atingem 2,6 m de comprimento e peso de 300 a 350 kg; e fêmeas 
atingem 2 m e 144 kg (PALAZZO JR.; BOTH, 1988).  
Das oito espécies do gênero Arctocephalus, três já foram encontradas no litoral sul 
de Santa Catarina (LINDNER, 2014). Independente da espécie, machos desse gênero alcançam 
os 2 m e 200 kg, enquanto as fêmeas não ultrapassam os 1,5 m e 50 kg (JEFFERSON; 
LEATHERWOOD; WEBBER, 1993).  Machos de Arctocephalus australis chegam a ser 22% 
maiores que as fêmeas (PONCE DE LEÓN; PIN, 2006). 
Arctocephalus australis apresenta tonalidade entre cinza e marrom para os machos, 
enquanto nas fêmeas é ligeiramente mais clara com dorso com tons de cinza, essa espécie vive 
preferencialmente em costas rochosas e ilhas com inclinações verticais (MONTEIRO-FILHO 
et al., 2013). A distribuição geográfica de Arctocephalus australis é muito parecida com dos 
Otaria flavescens: central do Peru, em torno da ponta sul do continente, e até o sul do Brasil, 
podendo ocorrer em torno das Ilhas Malvinas (JEFFERSON; LEATHERWOOD; WEBBER, 
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1993). Para Silva (2004), fenômenos climáticos estão relacionados com o aumento da 
frequência de encalhes de filhotes mortos ou debilitados no litoral brasileiro. 
Arctocephalus tropicalis pode ser identificado por sua coloração de pelagem 
amarelo esbranquiçado no peito, garganta e face, apresentando também uma mecha de pelos no 
alto da cabeça, semelhante a um topete (MONTEIRO-FILHO et al., 2013). Sua dieta é 
constituída de peixes, lulas, pinguins e krill (JEFFERSON; LEATHERWOOD; WEBBER, 
1993). De acordo com os autores supracitados, a maioria da população de machos passa parte 
do inverno e primavera no mar. Sua ampla distribuição geográfica no Hemisfério Sul, engloba 
as ilhas subantárticas ao norte da Convergência Antártica, onde se encontram suas colônias 
reprodutivas, obtendo-se registros para África do Sul, Brasil e Austrália (JEFFERSON; 
LEATHERWOOD; WEBBER, 1993), tendo preferências por costas rochosas e ilhas em áreas 
temperadas do Atlântico Sul e Índico (MONTEIRO-FILHO et al., 2013). No entanto, não se 
sabe nada a respeito dos padrões de deslocamentos e migração da espécie (ICMBIO, 2011). 
Para Vigário (2010), Arctocephalus australis e Arctocephalus tropicalis apresentam diferenças 
evidentes no formato do rostro, onde o segundo possui um focinho mais curto, porém, ambos 
afinados. 
O Arctocephalus gazella possui coloração característica da espécie onde nos 
machos é marrom acinzentado, com juba grisalha, e nas fêmeas toda região ventral é cinza ou 
esbranquiçada (MONTEIRO-FILHO et al., 2013), e o crânio dos machos normalmente é maior 
que das outras espécies do gênero (DANERI et al., 2005). Tem esse nome devido a sua 
distribuição pelas ilhas antárticas no Oceano Atlântico ao sul da América do Sul, habitando 
áreas insulares, costeiras e oceânicas (MONTEIRO-FILHO et al., 2013).  
Os ecossistemas marinhos são um dos mais ameaçados do planeta, onde atividades 
como a pesca, derramamento de petróleo, esgoto domésticos, acúmulo de lixo nos oceanos, 
podem gerar aumento na mortalidade desses animais prejudicando a preservação marinha 
(CASTRO, 2008). Os mamíferos marinhos sofrem inúmeras intimidações, como interação com 
pesca, tráfego de embarcações, degradação ambiental e capturas acidentais ou propositais 
(ICMBIO, 2011). Devido à essa exploração ao meio ambiente, foi criada a Lei de Crimes 
Ambientais (BRASIL, 1998) que pune qualquer pessoa que “matar, perseguir, caçar, apanhar, 
utilizar espécimes da fauna silvestre, nativos ou em rota migratória, sem a devida permissão, 
licença ou autorização competente”. Acredita-se que com à proibição de caça, no Brasil e em 
outros países, tenha ocorrido um aumento populacional de pinípedes, levando a uma crescente 
incidência de pinípedes na costa sul brasileira (CHIAPPETTA, 2014; ICMBIO, 2011).  
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Apesar dos pinípedes já serem registrados na costa catarinense desde a década de 
1980 (CASTILHO, 2005), suas informações ainda são escassas (CAMPOS, 2010; CHEREM 
et al., 2004; ESTIMA, 2002; LINDNER, 2014; MOURA; DARIA; SICILIANO, 2011; 
OLIVEIRA et al., 2014). A ausência de estudos sobre a ocorrência de pinípedes no litoral 
paranaense (OLIVEIRA; VIGÁRIO, 2008; VIGÁRIO, 2010) pode estar relacionada a baixa 
ocorrência destes indivíduos devido seu distanciamento dos refúgios no Rio Grande do Sul. 
Devido a esses refúgios, o litoral gaúcho vem sendo muito estudado (MADER; SANDER; 




2  OBJETIVO 
 
2.1.1 Objetivo geral 
 
 Avaliar as ocorrências de encalhes de lobos e leões-marinhos (Mammalia: 
Carnivora: Pinnipedia: Otariidae) entre os municípios de Jaguaruna e Passo de 
Torres, Santa Catarina, Brasil. 
 
2.1.2 Objetivos específicos 
 
 Identificar as espécies de otarídeos encalhados na área de estudo, buscando 
avaliar o estado do indivíduo (vivo/morto), faixa etária e sexagem; 
 Realizar in loco a biometria das carcaças dos otarídeos encalhados na área de 
estudo; 
 Verificar a existência de sazonalidade espacial e temporal de encalhes ocorridos 
no litoral da área de estudo; 
 Análise a ocorrência de interação negativa entre pinípedes e homem no litoral 




3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
3.1 ÁREA DE ESTUDO 
 
Segundo IBAMA (1992) a costa litorânea do estado de Santa Catarina possui 531 
km de extensão adjacente ao oceano Atlântico Sul, abrangendo 34 municípios (RIBEIRO et al., 
2008). O clima, segundo o sistema de Koeppen, apresenta verões tórridos, no litoral e nas áreas 
mais baixas do planalto, sendo a região estudada classificada como Cfa (GAPLAN,1986). 
O corrente estudo foi desenvolvido no litoral sul catarinense perfazendo um total 
de 120 km de extensão, englobando seis municípios: Jaguaruna, Rincão, Araranguá, Arroio do 
Silva, Balneário Gaivota e Passo de Torres; sendo delimitado pela foz da Barra do Camacho 
(28º 36’ 56.8”S e 48º 51’ 38.5”W) no município de Jaguaruna, até a foz do Rio Mampituba 
(29°19´29.09”S e 49°42`46.20”W) localizada no município de Passo de Torres, onde faz divisa 
com o Estado do Rio Grande do Sul (Figura 1).  
Dentre os limites da área de estudo está inserida ao norte a Área de Proteção 
Ambiental da Baleia Franca, abrangendo 130 km de costa marítima, contemplando nove 
municípios do litoral de Santa Catarina: Florianópolis, Palhoça, Paulo Lopes, Garopaba, 





Figura 1. Mapa da região Sul indicando os limites dos municípios da AMUREL, AMRC e 
AMESC, cuja faixa de areia foi utilizada como área de estudo. 
 
 
Fonte: Iparque (2015). 
 
3.2 MÉTODOS DE AMOSTRAGEM 
 
As coletas de dados de campo foram executadas de março a novembro de 2014, 
sucedendo-se quinzenalmente quando dentro das condições climáticas favoráveis. As praias são 
consideradas por lei, bens públicos e de livre acesso (BRASIL, 1988), porém, se faz necessária 
a autorização dos órgãos responsáveis para o tráfego de veículo automotor em orla marítima ou 
faixa de areia (Anexo A), bem como o estudo de campo (Anexo B), coleta e transporte de tais 
animais (Anexo C). Porém, com a chegada do verão cresce o número de banhistas no litoral, 
tornando inviável o trânsito de veículos nessa área devido à periculosidade para a população. 
Com isso, o estudo que ocorreria no período anual foi interrompido durante o período de 
dezembro de 2014 a fevereiro de 2015. 
As saídas à campo se iniciaram pelo período matutino, sendo encerradas ao final 
das rotas ou ao entardecer, no qual foi necessário a presença de três pesquisadores durante todo 
14 
 
o deslocamento: um biólogo autorizado pelos órgãos competentes representando o Museu de 
Zoologia e dois acadêmicos do curso de Ciências Biológicas da UNESC. 
O trajeto percorrido para o desenvolvimento deste estudo abrange 120 km, sendo 
realizado pela faixa de areia, com uma velocidade média de 40km/h, utilizando um automóvel 
cedido pelo Museu de Zoologia Prof.ª Morgana Cirimbelli Gaidzinski da Universidade do 
Extremo Sul Catarinense (UNESC). Devido fatores ambientais como maré alta, chuva intensa 
e baixa luminosidade, foi proposto que o início do percurso fosse alterado a cada quinze dias 
para que pudesse ter um aproveitamento melhor da amostra, já que nem sempre o percurso pode 
ser finalizado. Assim, o primeiro monitoramento teve início a partir da coordenada sul em 
direção ao ponto norte, e no segundo monitoramento os dados foram coletados a partir da 
coordenada norte em direção sul, e assim sucessivamente. 
Para a coleta de informações adotou-se planilha de campo adaptada do protocolo 
Medidas padrão de pinípedes (IBAMA, 2001), onde foram preenchidos dados de cada 
indivíduo: estado de conservação da carcaça (nível 1, 2, 3, 4 ou 5), faixa etária (jovem, adulto 
ou não identificado), sexagem (feminino, masculino ou não identificado) e biometria (Figura 
2). Também foi relatado o local de coleta, coordenadas geográficas (Garmim Etrex), interação 


















Figura 2. Modelo da planilha de campo adotada neste estudo para coleta dos dados amostrais. 
 
 
Fonte: IBAMA (2001). 
 
 
De acordo com estudos de Pugliares et al. (2007) e Silva (2004), a descrição do 
estado de decomposição da carcaça obedece aos seguintes critérios: Código 1: animal vivo; 
Código 2: animal recém morto; Código 3: animal moderadamente decomposto; Código 4: 
animal em estado de decomposição avançado; Código 5: animal mumificado ou apenas restos 
de ossos.  
Para a determinação do sexo dos indivíduos, mesmo sabendo que, tanto lobos-
marinhos como leões-marinhos apresentam dimorfismo sexual relacionado ao seu tamanho, 
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outro método foi utilizado para esta finalidade. Alguns integrantes da Ordem Carnívora 
apresentam uma característica distinta dos outros grupos, no qual, nos machos, o pênis é interno 
e retrátil, possuindo um osso peniano. Para determinar o sexo do indivíduo foi examinado a 
superfície ventral do animal, onde nos machos existe uma abertura, podendo sentir o osso 
peniano através da pele (Figura 3). Além da ausente do pênis, para se confirmar a sexualidade 
feminidade, pode-se analisar a região perianal, no qual terá duas aberturas: o ânus e a vagina 
(Figura 4) (PUGLIARES et al., 2007). 
 
Figura 3. Vista ventral de um pinípede macho indicando a abertura do pênis. 
 
 





















Fonte: Adaptado de Pugliares et al. (2007). 
 
 
Com auxílio de uma fita métrica pode-se obter os seguintes dados de biometria: o 
comprimento total com e sem curvatura, comprimento do membro anterior e posterior e medida 
de circunferência axilar (Figura 5). As medidas corpóreas só foram possíveis quando o animal 
morto apresentasse estado de conservação da carcaça entre código 2 e 3. 
 
Figura 5. Autor realizando procedimento de biometria em A. australis. 
 





Para identificação das espécies de lobos-marinhos é comum o uso do método de 
diferenciação pela coloração na pelagem, entretanto, não se pode aplicar este método em todos 
os indivíduos, já que animais jovens não apresentam padrão de coloração. Além disso, 
dependendo do estado de conservação que os indivíduos forem encontrados, esta identificação 
também se torna impraticável (MONTEIRO-FILHO, 2013).  
Sendo assim, para identificar as três espécies de Arctocephalus utilizou-se a 
metodologia por formação dentária, onde A. australis apresenta dentes pós-caninos com forma 
tricúspides com espaçamentos regulares, enquanto A. gazella exibe os quintos e sextos pós-
caninos superiores monocúspides, em forma de botões, com espaçamentos similares, e últimos 
dentes lembrando a forma de uma coroa. Similares aos dentes dos Arctocephalus australis, A. 
tropicalis possuem seus dentes finais com espaçamento maiores entre eles (Figura 6) (PINEDO; 
ROSAS; MARMONTEL, 1992; SILVA et al., 2014). 
 
Figura 6. Método de identificação das espécies do gênero Arctocephalus pela formação 
dentária. 
 





Otarídeos sem vida foram encaminhados ao Museu de Zoologia Profª Morgana 





3.3 ANÁLISE DE DADOS 
 
Os dados obtidos durante os nove meses de estudo foram tabulados em Microsoft 
Excel® para as análises de faixa etária, biometria e sexagem, onde procedeu-se a elaboração de 
gráficos e tabelas para construção dos resultados. 
O programa GPS TrackMaker® foi utilizado para a criação de um mapa de 
distribuição espacial dos registros obtidos. 
Os dados de encalhes temporais foram analisados mensalmente e tabulados em 





4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Ao longo do estudo foram realizadas 19 saídas de monitoramento onde foram 
registrados 14 indivíduos da família Otariidae distribuídas em três espécies: Arctocephalus 
australis, Otaria flavescens e Arctocephalus tropicalis, com oito, cinco e um indivíduo, 
respectivamente. Com a ausência de registros de Arctocephalus gazella no presente trabalho, 
bem como nos 10 anos de monitoramento realizado por Silva (2004) no litoral gaúcho, pode-se 
considerar a espécie como rara na costa sul do Brasil, ocorrendo apenas por movimentos 
erráticos. Há 20 anos atrás Simões-Lopes, Drehmer e Ott (1995), já consideravam essa espécie 
esporádica para o estado de Santa Catarina. De acordo com estudos de Campos (2010), Cherem 
et al (2004), Chiappetta (2014), IBAMA (2001), Lindner (2014), Mader, Sander e Balbão 
(2006), Pavanato et al (2012), Prates, Gonçalves e Rosa (2012), Sanfelice, Vasques e Crespo 
(1999), Silva (2004), Simões-Lopes, Drehmer e Ott (1995), Ximenez, Simões-Lopes e Praderi 
(1987), os animais estudos são comuns no litoral sul do país, onde Otaria flavescens é 
caracterizado como o Otariidae mais comum do extremo sul do país (SIMÕES-LOPES; 
DREHMER; OTT, 1995). 
Campos (2010), registrou em seu estudo sobre a mortalidade de mamíferos 
marinhos um total de 14 otarídeos na mesma área de estudo do trabalho atual, entre agosto e 
novembro de 2009, onde dez indivíduos eram Otaria flavescens e quatro eram Arctocephalus 
australis. Oliveira et al. (2014) recém-publicou um estudo sobre a ocorrências de pinípedes 
entre os anos de 2000 e 2010 no estado de Santa Catarina, onde foram registrados um total de 
266 indivíduos das espécies O. flavescens, A. australis, A. gazella, A. tropicalis e Mirounga 
leonina. Como apenas 26% foram encontrados mortos, não se pode fazer uma comparação com 
o atual trabalho. Kinas et al. (2005), estima-se que cerca de 115 leões-marinhos e 95 lobos-
marinhos-do-sul morrem a cada ano na costa sul do Brasil, temos um número bem inferior de 
indivíduos. Porém, devemos lembrar que a área de estudo envolve apenas sete municípios 
catarinenses, enquanto a costa sul brasileira engloba também os estados do Rio Grande do Sul 
e Paraná. 
No presente estudo, dentre os 14 indivíduos amostrados, apenas um lobo-marinho 
da espécie Arctocephalus australis foi encontrado com vida, categoria 1, onde utilizava a faixa 
de areia como descanso (MUELBERT; OLIVEIRA, 2006) (Figura 7). Os demais indivíduos 
foram enquadrados nas categorias 2 a 5, sendo a categoria 4 a mais representativa com um 









Fonte: Museu de Zoologia Professora Morgana Cirimbelli Gaidzinski (2014). 
 
 
Campos (2010) registrou em seu estudo que 42,8% dos pinípedes estudados 
encontravam-se em categoria 5, sendo animal mumificado ou apenas restos de ossos. O grau de 
degradação das carcaças pode estar relacionado ao monitoramento quinzenal juntamente com 
o clima subtropical da região, influenciando no aceleramento do processo de decomposição dos 
animais (PINEDO, 1994 apud MADER; SANDER; BALBÃO, 2006). Além disso,  muitas 
pesquisas focam em estudos dentários (BRAUNN; FERIGOLO, 2004; DREHMER; FÁBIAN; 
MENEGHETI, 2004; DREHMER; DORNELLES; LOCH, 2009; DREHMER; FERIGOLO, 
1996), craniométricos (DANERI et al., 2005; DENUNCIO; MANDIOLA; BASTIDA, 2011; 
RODRIGUEZ et al., 2011; SANFELICE, 2003; SCHILLER, 2000), e distribuição e ocorrência 
(MOURA; DARIO; SICILIANO, 2011; PAVANATO et al., 2012; PONCE DE LEÓN; PIN, 
2006; ROSAS et al., 1994; SANFELICE; VASQUES; CRESPO, 1999; SILVA, 2004; 
SIMÕES-LOPES; DREHMER; OTT, 1995; SIMÕES-LOPES; XIMENES, 1993; 
SVENDSEN et al., 2013; TÚNEZ; CAPOZZO; CASSINI, 2008; VIGARIO, 2010), o que faz 
com que os graus de decomposição das carcaças sejam desconsiderados, sendo assim não 








Tabela 1. Distribuição dos estados de carcaça, faixa etária e sexagem de otarídeos encalhes 
durante o período de estudo (NI = não identificado). 
 
ESPÉCIE 
ESTADO DA CARCAÇA FAIXA ETÁRIA SEXAGEM  
I II III IV V Jovem Adulto NI Macho Fêmea NI  
O. flavescens  - - - 4 1 1 2 2 3 - 2  
A. australis  1 3 1 3 - 2 1 5 4 2 2  
A. tropicalis  - - - 1 - - 1 - 1 - -  
 
Conforme a Tabela 1, pode-se observar que 50% dos indivíduos não puderam ter 
sua faixa etária comprovada devido ao seu grau de decomposição. Dentre os outros 50%, foram 
identificados três indivíduos jovens e quatro adultos, de acordo com seu desgaste dentário.  
Apesar do grau de decomposição da maioria dos indivíduos também dificultar a 
identificação da sexagem dos indivíduos, nos otarídeos se tem a vantagem de o indivíduo macho 
possuir um pênis ósseo, facilitando a identificação. Mesmo assim, 28,5% dos indivíduos não 
puderam ser identificados, enquanto 57,1% foi representado por machos e 14,2% fêmeas. 
Apesar do estudo apresentar uma maior ocorrência de indivíduos machos e adultos, 
outros estudos (IBAMA, 2001) indicam que a maioria dos encalhes acontecem com pinípedes 
jovens. Vigário (2010) e Silva et al. (2014) propõem que os exemplares de machos juvenis de 
A. australis que chegam ao litoral brasileiro estejam relacionados ao período de desmame, já 
que estes animais se deslocam por questões alimentares. Porém, em contradição, outras 
pesquisas (BRAUNN; FERIGOLO, 2004; FERREIRA et al., 2008; MUELBERT; OLIVEIRA, 
2006; SANFELICE; VASQUES; CRESPO, 1999) rebatem afirmando que a maioria desses 
frequentadores do litoral do Brasil, O. flavescens, A. australis e A. tropicalis,  são indivíduos 
machos subadultos e adultos, nos quais não apresentam cuidado parental (ESTIMA, 2002), 
sendo assim, deixam suas colônias reprodutivas após o período de reprodução, e nadam para o 
litoral brasileiro em busca de alimentação e local de descanso (MUELBERT; OLIVEIRA, 
2006; SILVA, 2004).  
Em geral, IBAMA (2001) afirma que a maioria dos pinípedes encontrados a costa 
brasileira são machos adultos. Muelbert e Oliveira (2006), registraram uma predominância de 
A. australis machos em toda costa do Brasil. Simões-Lopes; Drehmer; Ott (1995), observaram 
que 40,5% dos indivíduos de A. australis registrados na costa norte do Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina era representado por machos, assim como no estudo de Silva (2004) nas praias 
gaúchas. Estima (2002) também detectou uma predominância de machos de Otaria flavescens 
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no Refúgio de Vida Silvestre do Molhe Leste, e em todo no litoral gaúcho (BRAUNN; 
FERIGOLO, 2004; ROSAS et al., 1994). 
O processo de biometria tem o objetivo de se confirmar o padrão de dimorfismo 
sexual entre os pinípedes, porém dentre os 14 indivíduos encontrados apenas 10 deles puderam 
ter suas medidas realizadas, sendo que um estava vivo, dois com ausência de cabeça e um com 
alto grau de decomposição (Tabela 2). 
 
Tabela 2. Média da biometria realizada nos indivíduos encontrados, em sexo distintos. 
 











O. flavescens Macho 3 229 68 92 48,33 
A. australis  Fêmea 2 93,5 26,5 41,5 - 
A. australis  Macho 4 103,5 30,25 - 25,5 
A.  tropicalis  Macho 1 189 44,5 - 35,5 
Total - 10 - - - - 
 
Conforme Monteiro-Filho (2013), para ambos os gêneros, Otaria e Arctocephalus, 
existe uma diferenciação no tamanho, onde machos são maiores que suas fêmeas. Os machos 
de Otaria flavescens chegam a medir 2,5 m, enquanto suas fêmeas não ultrapassam 1,9 m. Já 
para os lobos-marinhos, os machos atingem 2 m em sua fase adulta, enquanto as fêmeas 1,4 m. 
Foram registrados e biometrados apenas indivíduos de ambos os sexos para a espécie A. 
australis, nos quais confirmaram o estudo acima citado. Pela ausência de registrados de 
otarídeos fêmeas, não se pode confirmar esse padrão para as demais espécies.  
Dos seis municípios amostrados na área de estudo, apenas no município do 
Balneário Rincão não se obteve registros de encalhes de otarídeos. O município de Balneário 
Gaivota apresentou maior representatividade com cinco indivíduos, onde dois indivíduos para 
a espécie de O. flavescens e dois para A. australis e apenas um para A. tropicalis (Figura 8).  
Devido ausência de pesquisas na área de monitoramento, não se pode relacionar o 
ponto de maior ocorrência com algum fator climático, como correntes marinhas ou 
predominância de ventos, bem como a influência de atividades antrópicas como tráfego de 






Figura 8. Mapa de distribuição espacial das espécies de otarídeos amostrados durante os nove meses de estudo. 
 
Fonte: Do autor (2015). 
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A distribuição temporal dos encalhes demostrou que os animais foram registrados 
7entre os meses de junho e outubro, onde o mês de agosto apresentou sete ocorrências de 
otarídeos, seguido do mês de setembro com três, julho com duas, e os meses de junho e outubro 
com uma cada (Figura 8).  
 




Fonte: Do autor (2015). 
 
 
Com o estudo de Campos (2010) na mesma área de estudo, pode-se comparar que 
ambos trabalhos apresentaram um índice de encalhes de otarídeos mais alto no mês de agosto, 
representado por 57%, seguido de setembro com 21,4%, novembro com 14,2% e o mês de 
outubro com 7,1% do total de otarídeos encontrados. 
Considerando o estudo de Silva (2004) e Kinas et al. (2005) onde registrou-se o 
monitoramento de pinípedes durante os anos de 1993 e 2002, sabe-se que em geral essas 
espécies se deslocam sazonalmente nos meses de inverno para a costa do Rio Grande do Sul 
em busca de alimento. Também pode-se observar uma maior frequência do A. australis durante 
os meses de julho e outubro, aparecendo regularmente entre o inverno e primavera na costa sul 
do Brasil (SILVA et al., 2014; SIMÕES-LOPES; DREHMER; OTT, 1995). Já para o 
Arctocephalus tropicalis, Simões-Lopes, Drehmer e Ott (1995), defendem sua sazonalidade na 
costa sul entre os meses de junho a outubro, enquanto Silva (2004) e Silva et al. (2014) declaram 





















Otaria flavescens Arctocephalus australis Arctocephalus tropicalis Arctocephalus gazella
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Silva (2004) estabeleceu uma hipótese com quatro estágios de ocupação dos leões-
marinhos na costa gaúcha, sendo distribuídos da seguinte forma: 
o Estagio 1 – Ocorre entre janeiro e fevereiro. Período reprodutivo da espécie no Uruguai, 
sendo caracterizado pela redução da quantidade de indivíduos nos refúgios no Brasil. 
o Estagio 2 – Entre marco e abril. Período de deslocamento das colônias reprodutivas do 
Uruguai para o litoral do Rio Grande do Sul. 
o Estagio 3 – De maio a outubro. População migrante de O. flavescens ocupa o litoral do 
Rio Grande do Sul. 
o Estagio 4 – Entre novembro e dezembro. Período em que a espécie se desloca em 
direção às colônias reprodutivas no Uruguai.  
Deste modo, apoiando Rosas et al. (1994) e Sanfelice, Vasques e Crespo (1999) 
quando afirmam que leões-marinhos e lobos-marinhos-sul-americanos possuem padrão de 
deslocamento para a costa gaúcha após sua época de reprodução, tendo uma maior concentração 
de indivíduos durante o inverno e primavera. 
A morte de pinípedes geralmente não envolve acidente com redes pesca (IBAMA, 
2005), porém A. australis sofrem sob pressão antrópica (IBAMA, 2001). Diante disso, 
comprovou-se com o registro de apenas um indivíduo de A. australis foi encontrado com sinais 
de agressão, como presença de rede de pesca e corda envolvida no individuo (Figura 9). Devido 
à falta de sinais externos de atividade antrópicas, fica difícil saber o motivo das mortes desses 
animais.  
Figura 9. Arctocephalus australis encontrado com interação antrópica negativa. 
 
 





Das três espécies do gênero Arctocephalus encontradas no litoral sul de Santa 
Catarina (LINDNER, 2014), nenhuma delas apresentam indícios de ações antrópicas, como 
atividades pesqueiras ou capturas acidentais ou intencionais, sendo incomuns em território 
brasileiro (IBAMA, 2005; ICMBIO, 2011). Porém, devido ao longo deslocamento pelo mar, é 
comum se deparar com indivíduos de pinípedes debilitados por desnutrição e cansaço (IBAMA, 
2005; SILVA et al., 2014). Inclusive fenômenos meteorológicos podem estar relacionados aos 
óbitos já que as frentes frias provocam grandes ventos e ondulações causando dificuldades para 
os indivíduos filhotes em período de desmame, gerando debilidade, esgotamento físico, 
desnutrição e morte dos indivíduos (SILVA, 2004).  
Leões-marinhos costumam acompanhar barcos de pescas, devido a facilidade na 
captura do alimento (PONCE DE LEÓN E PIN, 2006), ocasionando uma forte interação com 
a pesca. Juntamente com as lutas territoriais, essa interação pesqueira regular provoca lesões 
nos leões-marinhos, podendo levar a morte (JEFFERSON; LEATHERWOOD; WEBBER, 






O estudo corroborou a presença de três espécies da família Otariidae no litoral 
catarinense: Otaria flavescens, Arctocephalus australis e Arctocephalus tropicalis. 
Como a maioria das pesquisas na costa litorânea do Brasil, os resultados confirmaram 
que a maioria dos visitantes em nosso litoral são indivíduos machos adultos, podendo se 
relacionar com o cuidado parental das fêmeas com suas proles.  
Ratificou-se também sobre o padrão de sazonalidade temporal, onde nos meses de 
inverno, se obteve uma maior incidência de encalhes de otarídeos. 
De acordo com o estudo de sazonalidade espacial, notou-se um maior registro de 
encalhes para o município de Balneário Gaivota. 
Com a dificuldade de identificação das espécies devido ao alto grau de decomposição 
das carcaças, acredita-se que um monitoramento mais frequente ajude na obtenção das carcaças 
com uma melhor integridade, podendo se avaliar também o sexo, faixa etária e possíveis 
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ANEXO A – Autorização para tráfego de veículo automotor em faixa de areia, ao 










ANEXO C – Autorização para coleta de material biológico. 
 
 
 
